9ª  MPU 2010


Estudos dos Impactos socioambientais do Acidente Radiológico ocorrido em Goiânia
RETZLAF*, Fransuelen Corvo; TERRA Jr, José Alfredo de Villa; GOES, Evamberto; DYTZ, Aline Guerra
fran.retzlaf@hotmail.com
Palavras-chave: Acidente radioativo, proteção radiológica.
Introdução/Objetivos

Em 13 de setembro de 1987 houve um acidente radioativo onde foi violada uma fonte de Césio 137 que pertencia ao Instituto Goiano de Radioterapia (IGR), localizado na Avenida Paranaíba, no centro de Goiânia. Este projeto visa avaliar a causa e as conseqüências socioeconômicas do acidente de Goiânia. 
Metodologia

Para a análise do ocorrido na data do acidente foi realizado um estudo dirigido sobre o uso de radiação ionizante em tratamentos radioterápicos e o controle do mesmo para fins de beneficio deste uso. Foram realizadas consultas bibliográficas e foi elaborada uma apresentação para multimídia, de modo a divulgar o estudo realizado para os acadêmicos do curso de Física.

Resultados e Discussão

A partir das referências consultadas foram estudas as prováveis causas do acidente, foi possível observar que houve uma negligência para com o equipamento gerador da contaminação, pois com a mudança de localização da clínica, o equipamento de radioterapia não poderia ter sido abandonado no interior das antigas instalações. Após ser removido do local por catadores de papel começa a contaminação por Césio em Goiânia.
Os estudos apontam que a proporção desta contaminação ocorrida em Goiânia foi:
· 112.800 pessoas monitoradas pela CNEN durante o período de 30 de setembro de 1987 a 20 de dezembro daquele ano;
· Destas, 1000 foram irradiadas, com exposições acima da radiação natural;

· 249 foram contaminadas;

· Entre as contaminadas 49 foram internadas, destas 21 exigiam atendimento médico intensivo e 10 estavam em estado grave;

· Na época do ocorrido foram registrados 4 óbitos.

Após o monitoramento da população, foi realizada a descontaminação das casas e localidades atingidas pelo acidente. Algumas casas e barracos tiveram de ser destruídos e removidos com toda a mobília e pertences das vítimas. O solo onde havia focos da contaminação também foi removido.

Foram utilizados diversos tipos de embalagens para o acondicionamento dos rejeitos radioativos. Os rejeitos com altos níveis de radioatividade foram compactados no interior de tambores de 40 ou 100 litros, e estes colocados em tambores de 200 litros ou em caixas metálicas, com vãos preenchidos com concreto. O principal impacto ambiental e a área que hoje armazena o quantitativo de rejeitos gerados e armazenados, os quais ficaram por mais de 300 anos isolados.
Considerações Finais
A descontaminação gerou um volume total de rejeitos foi de 3.461 [image: image2.png]


, divididos em:
· 1.400 caixas metálicas de 1,7[image: image4.png]


;

· 3.800 tambores de 200 litros;

· 10 containers marítimos de 32[image: image6.png]


 cada e

· 6 embalagens especiais construídas em concreto armado com  parede de 20 cm de espessura.

Atualmente as vítimas do césio ainda sofrem as conseqüências do acidente, muitos ficaram impossibilitados de trabalhar e algumas ainda ao atingidas pelo preconceito de ser um radioacidentado. As figuras 1 e 2 mostram o local onde os rejeitos encontram-se em isolamento, sem possibilidade de habitação nas suas imediações.


Figura 1: Área do depósito dos rejeitos radioativos



Figura 2: Área verde onde se encontram os rejeitos do acidente com Césio 137.
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